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I - OBJETIVOS 

O curso pretende fazer uma reconstrução da tradição de pensamento conhecida pelo 

nome de Teoria Crítica a partir das diversas concepções de seus autores e autoras a 

respeito do capitalismo e de suas relações com a política, em especial com a 

democracia. Trata-se em um primeiro momento de resgatar duas referências 

fundamentais para a crítica do capitalismo nessa tradição – o conceito marxiano de 

capital e o estudo weberiano da emergência do capitalismo como esfera de valores 

– para em seguida delinear uma série de atualizações dessas referências em diversos 

modelos de teoria crítica. No pano de fundo dessa reconstrução, coloca-se a questão 

de saber, primeiramente, se o capitalismo pode ser visto como um sistema 

normativamente neutro, intrinsecamente econômico, ou, antes, como uma forma de 

vida, assentada em conteúdos normativos arraigados; em segundo lugar, busca-se 

entender como a democracia, em diversos significados, vincula-se ao capitalismo no 

âmbito das sociedades modernas. 

 

II – CONTEUDO PROGRAMATICO 

1) O valor que se valoriza e sua contradição 

2) Luta de classes e democracia 

3) O espirito do capitalismo e seu destino 

4) O capitalismo de Estado e seus limites políticos  

5) Estado autoritário e o outro 

6) Capitalismo e totalitarismo 
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7) Capitalismo tardio e fetichismo 

8) Integração e revolta 

9) Crise de legitimação do capitalismo tardio 

10) A crítica da neutralidade sistêmica e os paradoxos do capitalismo 

11)  Capitalismo como forma de vida 

12)  Feminismo e crítica neo-polanyiana do capitalismo 

 

 

III – METODOS UTILIZADOS 

Aulas expositivas 

 

IV – ATIVIDADES DISCENTES 

Participação e dissertação 

 

V – AVALIAÇÃO 

Trabalho dissertativo 
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